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RESUMO 
 
 
Um dos principais problemas encontrados na ovinocultura, que limita consideravelmente sua 
produção, são as nematodioses gastrintestinais. Os efeitos do parasitismo no desempenho 
produtivo do rebanho se manifesta de várias formas, conforme as espécies presentes, a 
intensidade da infecção e a categoria e/ou estado fisiológico e nutricional dos animais. Para 
minimizar esses efeitos no rebanho, os produtores utilizam produtos químicos. Dessa forma, o 
objetivo geral deste trabalho é desenvolver reflexões sobre a intervenção pedagógica no 
modelo visita técnica para discentes da disciplina de Ovinocultura e apresentar a importância 
da visita técnica para o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos. Como verificar a 
eficácia de métodos de controle disponíveis, no controle de nematoides gastrintestinais de 
ovinos em rebanhos, Norte de Minas Gerais. Nesse sentido, de acordo com os objetivos da 
pesquisa descrita nesse artigo, o método empregado pode ser classificado como descritivo, 
haja vista que, o que se busca é descrever as características de uma proposta de intervenção 
pedagógica cujo objetivo consiste na descrição das características de um grupo social. 
Conforme os objetivos específicos definidos nesta proposta de intervenção pedagógica, 
espera-se que o conhecimento científico e socioambiental ocorra de forma ativa, permitindo a 
solução de problema com enfoque local e regional. 
 

Palavras-chave: Proposta de Intervenção; Nematodioses; Anti-helmínticos. 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 



 
 

 
ABSTRACT 

 
 

One of the main problems encountered in sheep farming, which considerably limits its 
production, is gastrointestinal nematodes. The effects of parasitism on the productive 
performance of the herd manifest themselves in various ways, depending on the species 
present, the intensity of the infection and the category and/or physiological and nutritional 
status of the animals. To minimize these effects on the herd, producers use chemical products. 
Thus, the general objective of this work is to develop reflections on the pedagogical 
intervention in the technical visit model for Sheep Farming students and to present the 
importance of the technical visit for the development of students' learning. How to check the 
effectiveness of available control methods in controlling gastrointestinal nematodes in sheep 
in herds, North of Minas Gerais. In this sense, according to the objectives of the research 
described in this article, the method used can be classified as descriptive, given that what is 
sought is to describe the characteristics of a proposed pedagogical intervention whose 
objective consists of describing the characteristics of a social group. According to the specific 
objectives defined in this pedagogical intervention proposal, it is expected that scientific and 
socio-environmental knowledge will occur actively, allowing problem solving with a local 
and regional focus. 

 
 
Keywords: Intervention Proposal; Nematodiases; Anthelmintics. 
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1. INTRODUÇÃO 

O crescimento do rebanho ovino em Minas Gerais teve início nos anos 2000, passando 

de 146.389 cabeças em 2001 para 206,133 milhões em 2021. O Norte de Minas Gerais possui 

condições favoráveis à espécie ovina e apresenta grande potencial para se tornar um 

importante polo produtor de pequenos ruminantes. Entretanto, os sistemas de criação 

predominantes é prejudicada por nematoides gastrointestinais, que limita consideravelmente 

sua produção, gerando prejuízos econômicos decorrentes do atraso no desenvolvimento 

corporal dos animais e da diminuição da qualidade da carne e da lã (GERASEEV et al., 2011; 

IBGE, 2021). 

Um dos principais problemas encontrados na ovinocultura, que limita 

consideravelmente sua produção, são as nematodioses gastrintestinais. Durante toda a vida do 

ovino há a presença das nematodioses, gerando prejuízos econômicos decorrentes do atraso 

no desenvolvimento corporal dos animais e da diminuição da qualidade da carne e da lã 

(RAMOS et al., 2004).  

Os efeitos do parasitismo no desempenho produtivo do rebanho se manifesta de várias 

formas, conforme as espécies presentes, a intensidade da infecção e a categoria e/ou estado 

fisiológico e nutricional dos animais. Para minimizar esses efeitos no rebanho, os produtores 

utilizam produtos químicos, geralmente de forma indiscriminada, sem se atentarem aos efeitos 

adversos do uso inadequado dessa estratégia. Quando esses produtos são utilizados com 

frequência e doses superiores àquelas recomendadas pelos fabricantes, podem acelerar o 

processo de resistência dos parasitos (VIEIRA,2003; MOLENTO, 2004; AMARANTE, 

2009). 

Considerando a crescente prevalência e disseminação mundial de nematoides 

gastrointestinais resistentes à maioria das famílias de anti-helmínticos de amplo espectro ou 

de pequeno espectro disponíveis, a resistência às drogas é considerada um dos principais 

problemas sanitários em sistemas de produção de ovinos atualmente. Resistência múltipla a 

todas as principais classes de anti-helmínticos mais utilizados no mercado e mais modernos 

ainda estão aumentando atingindo níveis sérios em muitas partes do mundo (KAMINSKY et 

al., 2008; KAPLAN, 2020; PEREGRINE et al., 2014). 

A diferença entre os grupos químicos está no seu mecanismo de ação diferenciado e 

nas formas de eliminação parasitária. Estudos desmonstram haver uma alta resistência 

parasitária a diversos princípios ativos mais utilizados no mercado, incluindo a classe das 
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lactonas macrocíclicas, consideradas um dos grupos químicos mais modernos (MARTIN, 

1997; PEREGRINE et al., 2014). 

A avaliação dos anti-helmínticos em um rebanho é importante para estabelecer os 

princípios ativos aos quais os nematoides são sensíveis e assim poder instituir um controle 

parasitário eficaz, e que estratégias apropriadas de manejo sejam colocadas em prática, 

portanto, quanto mais cedo for diagnosticada a resistência, menores serão os prejuízos à 

atividade (VILA NOVA et al., 2014; COSTA et al., 2017). 

Dessa forma, o objetivo geral deste trabalho é  desenvolver reflexões sobre a 

intervenção pedagógica no modelo visita técnica para discentes da disciplina de Ovinocultura 

e apresentar a importância da visita técnica para o desenvolvimento da aprendizagem dos 

alunos. Como verificar a eficácia de métodos de controle disponíveis, no controle de 

nematoides gastrintestinais de ovinos em rebanhos, Norte de Minas Gerais.  

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 A  OVINOCULTURA NO BRASIL 
 

 

A ovinocultura é uma atividade explorada em praticamente todos os continentes, 

principalmente por seu poder de adaptação a diferentes climas, relevos e vegetações. A 

criação de ovinos está ligada tanto à exploração econômica como à subsistência das famílias 

de zonas rurais. A China é o país com maior número de animais com 162 milhões de cabeças, 

e na Austrália e Nova Zelândia apresentam sistemas de alta produção em carne e lã 

(EMBRAPA CAPRINOS E OVINOS, 2016). 

A criação de pequenos ruminantes no Brasil teve início no período da colonização, 

esteve diretamente relacionada à influência portuguesa e espanhola, com interesses 

econômicos, voltados para produção de carne e lã. O rebanho brasileiro de ovinos apresentou 

crescimento 4,1 %, resultando em efetivos estimados de 19,7 milhões de ovinos em 2019 

(IBGE, 2020).  

A série histórica do efetivo desde 2014 a 2019 pode ser vista na Figura 1, em que é 

possível observar o crescimento ocorrido nos últimos três anos, após a queda verificada em 

2017. 
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Figura 1: Evolução do efetivo de ovinos – Brasil - 2014-2019. 
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Pesquisa da Pecuária Municipal 2014-2019. 
 

No Brasil, a ovinocultura é atribuída à produção de carne, leite, couro e lã, além disto, 

esses animais são capazes de transformar material fibroso e de baixo valor nutritivo em 

produtos de alto valor protéico (QUADROS; CRUZ, 2017). 

O mercado brasileiro é altamente consumidor de carnes ovinas, tendo em vista aos 

últimos anos, os preços pagos ao produtor elevaram-se na última década, tornando a atividade 

atraente e rentável. O estímulo para a maior produção de cordeiros resultou no aumento do 

número de animais abatidos (VIANA, 2008). 

O foco produtivo da ovinocultura varia conforme a região do país. Enquanto a 

produção nordestina é predominantemente voltada para a produção de carne, a produção 

sulista, com dupla aptidão, também inclui a produção de lã. A produção de leite e derivados 

ainda é pequena no Brasil. Já nas regiões Centro-Oeste e Sudeste, a produção de ovinos 

caracteriza-se por ser mais empresarial, utilizando-se áreas produtivas em conjunto com 

outras espécies e associando o produto a um mercado consumidor específico e bastante 

exigente (DIEGO et al., 2016). 

Em Minas Gerais, as regiões Norte e Nordeste são as mais tradicionais na criação de 

pequenos ruminantes para corte (ALMEIDA et al., 2010). O efetivo do rebanho em Minas 

Gerais foi 209 mil cabeças de ovinos no ano de 2016 (EMBRAPA CAPRINOS E OVINOS, 

2016). O norte de Minas Gerais possui condições para o cultivo da espécie ovina e apresenta 

grande potencial para se tornar um importante polo produtor de pequenos ruminantes, pois 

estes são animais de fácil adaptação em regiões de clima quente, característico da região em 

questão (DUARTE et al., 2012). 
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2.2 RESISTÊNCIA ANTI-HELMÍNTICA 

Conder e Campbell (1995) definiram a resistência anti-helmíntica como um fenômeno 

pelo qual um princípio ativo não consegue manter a mesma eficácia contra os nematoides, se 

utilizado nas mesmas condições, após determinado período. A situação é alarmante em países 

como Argentina, Paraguai, Uruguai e Brasil onde se encontram os maiores níveis de 

resistência anti-helmíntica do mundo (MÁRQUEZ, 2003). 

Os principais fatores que levam a uma maior ou menor disseminação da resistência 

são operacionais, genéticos, biológicos e ecológicos (HENNON, 1993; MARTIN, 1987). De 

acordo com Fiel et al., (2003), a resistência dos nematoides aos fármacos decorre do uso 

intensivo de princípios ativos, subdoses, diagnósticos incorretos e da falta de rotatividade de 

bases farmacológicas, podendo-se definir este fenômeno como a capacidade hereditária de 

uma população parasitária reduzir a sua sensibilidade à ação de uma ou mais drogas. Esta 

pressão de seleção é gradativa e silenciosa, sendo que geralmente a possibilidade de 

surgimento de populações de parasitas resistentes é menosprezada, não só pelos produtores 

como pelos técnicos, isso porque a falha dos anti-helmínticos não é clinicamente óbvia e só 

pode ser detectada se especificamente investigada (PAIVA et al., 2001). 

Vale ressaltar que dos fatores que predispõe o surgimento da resistência parasitária é a 

utilização de medicamentos de longa persistência. O período de persistência das drogas tem 

ampla variação entre os compostos e exerce grande influência no processo de seleção 

parasitária. Esta característica é mais importante do que a concentração tóxica atingida pelo 

composto. A seleção devido à persistência/cauda ou tail selection, pode ser observada na 

Figura 3. A concentração da droga acima do limite A promove a eliminação de todos os 

parasitas, e a concentração da droga abaixo de B só elimina a população susceptível. O 

período de tempo que a concentração das drogas permanece entre A e B, resulta no aumento 

da seleção das larvas recém-ingeridas e presentes na mucosa. A administração de drogas com 

longa persistência, como as lactonas macrocíclicas faz com que a concentração residual 

mínima, abaixo de B, não permita o estabelecimento e a reprodução de indivíduos 

susceptíveis, favorecendo a seleção parasitária e prejudicando sobre maneira a população em 

refugia (SANGSTER, 1999; MOLENTO et al., 2004). 
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Figura 3. Desempenho típico de compostos que apresentam cauda curta (benzimidazóis) e cauda longa (lactonas 
macrocíclicas) (SANGSTER 1999 apud MOLENTO, 2005). 

 

Para o controle dessas nematodioses, a indústria farmacêutica, nos últimos anos, vem 

desenvolvendo produtos químicos cada vez mais eficazes e seguros. O uso indiscriminado 

destes produtos químicos que combatem nematoides tem proporcionado, porém, um grande 

aumento no aparecimento de cepas resistentes, desencadeando graves problemas sanitários e 

econômicos de caráter mundial (MELO et al., 2013; SOUSA et al., 2013). 

 

2.3 PRÁTICAS DE MANEJO ASSOCIADAS AO CONTROLE UTILIZANDO ANTI-

HELMÍNTICO 

Atualmente a principal forma de controle parasitário de pequenos ruminantes baseia-se 

no uso constante de anti-helmínticos pertencentes a diversos grupos químicos, que vem sendo 

administrados sem levar em consideração os fatores epidemiológicos da região, os quais 

interferem diretamente na população de parasitadas no ambiente e, consequentemente, na 

reinfecção dos animais (MOLENTO, 2005). 

Coles; Roush (1992), desenvolveram algumas medidas a serem tomadas para controlar 

o desenvolvimento da resistência anti-helmíntica, tais como a dosagem correta do produto; ao 

longo de um mesmo ano deve-se limitar o número de administrações do anti-helmíntico; não 

adquirir animais com histórico de contaminação com parasitas resistentes; deve realizar um 

rodízio ano a ano das bases químicas a serem utilizadas e realização de exames periódicos nas 

propriedades para averiguar a presença de helmintos resistentes. 

É fundamental a junção de todo  sistema de produção com o controle da verminose. 
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Por ser a verminose um fator tão agravante ao rebanho ovino, contribuindo para reduzir a 

produtividade e a viabilidade econômica da produção (OTTO et al., 1994). 

2.3.1 CONTROLE ESTRATÉGICO 
 

O controle estratégico e o mais utilizado e baseado em estudos epidemiológicos 

regionais, permitindo o conhecimento da dinâmica populacional dos nematoides, no 

hospedeiro e ambiente (VIEIRA et al., 1997). Molento (2005) evidenciou que muito embora 

esta estratégia possa maximizar os efeitos do tratamento, também poderá fragilizar a 

população em refugia, favorecendo indivíduos resistentes. 

 De acordo com o trabalho de Justo (2014), realizado em diferentes regiões do Brasil, 

na estação chuvosa ocorre maior disponibilidade de larvas infectantes nas pastagens, que o 

número de nematoides adultos presentes nos animais é maior no período seco do que no 

chuvoso observando, portanto, uma relação inversa entre o número de larvas infectantes nas 

pastagens e o número de larvas adultas nos animais. 

 O controle estratégico tem como objetivo curar as nematodioses e promover a 

descontaminação ambiental, prevenindo a aquisição de infecções em níveis prejudiciais 

(COSTA & VIEIRA, 1984). O mesmo é aplicado antes que ocorra um aumento significativo 

da população de nematoides em épocas do ano pré-determinadas (PINHEIRO, 1983). Na 

Austrália, programas de tratamento estratégico têm sido desenvolvidos para diferentes regiões 

do país também baseados na epidemiologia com o objetivo de reduzir a frequência de 

tratamentos e diminuir a evolução da resistência às drogas (WILLIAMS, 1997). 

2.3.2 CONTROLE INTEGRADO 
 

O CONTROLE INTEGRADO DE PARASITOS (CIP) é a combinação e a utilização 

de métodos químicos e não químicos de controle parasitário disponíveis, com a finalidade de 

manter níveis aceitáveis de produção sem a eliminação total do agente causal. No que tange à 

resistência anti-helmíntica, o objetivo do CIP é retardar o aumento das populações parasitárias 

com maior proporção de indivíduos geneticamente resistentes a um ou mais anti-helmínticos 

(Nari et al., 2002). Por exemplo, a limpeza e desinfecção das instalações; manutenção das 

fezes em locais distantes dos animais; separar os animais por faixa etária; não introduzir no 

rebanho animais provenientes de outras propriedades, antes de serem vermifugados (isto evita 

a introdução na propriedade de estirpes resistentes) e manter os animais no aprisco, no 

mínimo até 12 horas após a vermifugação, são medidas de manejo que devem ser 

implementadas na propriedade, visando obter melhores resultados quando da utilização de 
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controle químico (VIEIRA, 2008).  

2.3.3 CONTROLE SELETIVO 
 

 Essa estratégia pode ajudar a diminuir o uso de anti-helmínticos e os resíduos de 

produtos químicos no leite, carne e ambiente, além disso, pode selecionar os melhores 

animais para reprodução e abate aumentando os lucros da fazenda ajudando os produtores a 

certificar seus produtos como orgânicos (MOLENTO, 2002). A distribuição da população 

parasitária nas espécies animais não segue uma distribuição normal, pois apenas uma pequena 

parte, cerca de 15% dos animais do rebanho abrigam em torno de 70% da população de 

nematoides (ANDERSON, 1987). A aplicação seletiva de anti-helmíntico para reduzir o 

desenvolvimento da resistência em populações de nematoides tem sido relatada em equinos 

(KRECEK et al., 1994) e em pequenos ruminantes (HOSTE et al., 2002 a; HOSTE et al., 

2002 b). 

O sistema apresenta um modo prático para identificar ovinos resistentes a hemoncose, 

através do método, torna-se possível tratar somente os animais que sofrem de nematodiose 

severa deixando aqueles que não apresentam anemia clínica sem tratamento. Desta forma, a 

pressão de seleção para a resistência aos anti-helmínticos será menos intensa e os custos com 

medicamentos inferiores (VAN WYK et al., 1997; VATTA et al., 2001). 

2.3.4 CONTROLE SUPRESSIVO 
 

O tratamento supressivo tem como objetivo vermifugar os animais a cada 2 ou 4 

semanas. É empregado em animais jovens de grande valor genético ou econômico 

(PINHEIRO, 1983). Visa eliminar os parasitas no hospedeiro antes que este complete seu 

ciclo de vida, é uma estratégia que só pode ser indicada após a comprovação da inexistência 

da resistência parasitária. Principalmente, porque os indivíduos sobreviventes destes 

tratamentos estarão aptos a suportar qualquer esquema de tratamento e assim contaminarão na 

pastagem com uma nova e vigorosa população resistente. Deve-se propor intervalos que 

permitam que a população susceptível complete seu ciclo biológico, anulando o processo de 

seleção química (MOLENTO, 2005). Embora seja eficiente no controle do parasitismo, 

precipita o rápido aparecimento da resistência anti-helmíntica (ECHEVARRIA, 1996 b). 

 

2.3.5 CONTROLE TÁTICO 
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O controle tático é utilizado sempre que as condições ambientais favoreçam o 

surgimento de verminose (PINHEIRO, 1983). Pode ser aplicado quando o manejo leva à 

concentração de animais, introdução de novos animais no rebanho, antes de estação de monta 

entre outras (VIEIRA et al., 1997). Neste caso, o desenvolvimento da resistência anti-

helmíntica é retardado, mas pode existir perda da produção, além de contaminação do meio 

ambiente (MELO; BEVILAQUA, 2002). 

 

2.3.6 TRATAMENTO NÃO INTENCIONAL 
 

É  quando se utiliza anti-helmínticos para o tratamento de outras doenças parasitárias 

como a miíase por Oestrus ovis ou a Sarna (TORRES-ACOSTA et al., 2008).  

O controle de ectoparasitas,  se baseia no uso de produtos químicos, que são 

amplamente utilizados no controle inclusive de pulgas, piolhos, carrapatos, ácaros-da-sarna, 

moscas-do-berne e moscas-varejeiras  que causam incômodo aos animais. Três principais 

grupos de produtos químicos são utilizados como a base para os ectoparasiticidas comuns: os 

organoclorados, os organofosforados e os piretroides sintéticos. Outros grupos, também 

utilizados, incluem os carbamatos (principalmente em aves domésticas), as formamidinas, as 

triazinas, os benzilbenzoatos e os produtos vegetais naturais, como a piretrina. As lactonas 

macrocíclicas (avermectinas e milbemicinas), além de serem endoparasiticidas, são 

ectoparasiticidas injetáveis, têm mostrado alta atividade contra uma variedade de ectoparasitas 

e estes são cada vez mais utilizados no controle de ectoparasitas como, por exemplo, sarna em 

ovinos (SILVEIRA  et al., 2014). 

3.  MATERIAL E MÉTODOS 

De acordo com Gonçalves (2019), um método de pesquisa indica o caminho 

percorrido e os instrumentos e fontes de pesquisa utilizados pelo pesquisador para alcançar os 

objetivos e resultados esperados, compreendendo concepções teóricas, técnicas de pesquisa e 

a criatividade do pesquisador; podendo ser classificado segundo os objetivos da pesquisa, os 

procedimentos de coleta de dados, as fontes de informação e a natureza dos dados.  

Nesse sentido, de acordo com os objetivos da pesquisa descrita nesse artigo, o método 

empregado pode ser classificado como descritivo, haja vista que, o que se busca é descrever 

as características de uma proposta de intervenção pedagógica cujo objetivo consiste na 

descrição das características de métodos de controle de nematoides.  
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Segundo os procedimentos de coleta de dados e das fontes de informação, trata-se de 

uma pesquisa bibliográfica, pois as informações utilizadas na construção da proposta de 

intervenção pedagógica foram obtidas a partir de consulta a trabalhos acadêmicos 

desenvolvidos sobre o tema (LAKATOS et al., 2001). 

Assim, neste trabalho, fez-se a pesquisa bibliográfica, com a revisão de literatura, 

buscou-se identificar conhecimentos teóricos acerca da temática escolhida, Lakatos et al., 

(2001) afirmam que a pesquisa bibliográfica é uma análise meticulosa e ampla das 

publicações correntes em uma determinada área do conhecimento. A pesquisa científica não é 

apenas um relatório ou exposição de fatos e resumos empiricamente, mas o desenvolvimento 

de um caráter interpretativo, no que se refere aos dados obtidos (LAKATOS et al., 2001). 

Em seguida, elaborou-se uma proposta de intervenção pedagógica. Ou seja, a 

intervenção pedagógica é um tipo específico de pesquisa no qual o professor faz uma 

interferência a fim de que o aluno supere suas dificuldades. Ela pode ser considerada como 

uma pesquisa aplicada, a qual tem a função de estudar as teorias gerais a fim de pô-las em 

prática com o intuito de obter respostas para resolver determinados problemas (LAKATOS et 

al., 2001). 

Desse modo, nas pesquisas do tipo intervenção pedagógica, pode-se utilizar dois 

métodos: o da intervenção, que é o método escolhido pelo docente para resolver os problemas 

encontrados, descrevendo-se a abordagem feita no estudo com base em seu referencial 

teórico; e o de avaliação da intervenção, no qual se descreve os aspectos metodológicos 

usados para a análise dos resultados da intervenção. Nesse último método, o agente que fará a 

intervenção tem a função de professor-pesquisador.  

A proposta de intervenção, neste estudo, está direcionada para a disciplina de 

Ovinocultura no semiárido mineiro que faz parte dos conteúdos do Curso de Pós graduação 

Lato Sensu Especialização em Docência para a Educação Profissional e tecnológica – 

DOCENTEPT, do IFPB. No capítulo a seguir, encontram-se as reflexões sobre essa proposta 

pedagógica e o planejamento de métodos de controle. 

 

4.  REFLEXÕES SOBRE PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA  

O delineamento metodológico da proposta de intervenção pedagógica consistiu, 

inicialmente, na identificação de lacunas na formação do curso técnico em agropecuária   a 

partir de uma revisão bibliográfica sobre o tema. 

 Uma das principais lacunas da formação do técnico em agropecuária é a compreensão 
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de aspectos práticos relacionados aos métodos de controle de nematoides gastrointestinais 

desenvolvidos na ovinocultura, ao longo do curso, haja vista que, grande parte dos alunos tem 

sua primeira experiência em campo apenas durante a realização do estágio obrigatório no 

último semestre do curso.  

A partir da identificação dessa lacuna, foi feita uma consulta ao projeto pedagógico de 

um Curso Técnico em Agropecuária ofertado por uma instituição de ensino federal e 

analisadas as ementas das disciplinas, com o intuito de identificar uma ou mais disciplinas 

cujo conteúdo envolvesse a compreensão de métodos de controle de nematoides 

gastrointestinais. Dentre as disciplinas analisadas, as escolhidas foram Ovinocultura no 

Semiárido Mineiro, Tópicos especiais em ovinocultura de corte no Semiárido Mineiro, 

ofertadas, no sétimo semestre do curso com uma carga horária de 70 horas cada.  

A elaboração da proposta de intervenção compreendeu inicialmente a identificação do 

objetivo da atividade proposta, que consiste em analisar as atividades desenvolvidas pelos 

profissionais supracitados com vistas a identificação e compreensão de práticas produtivas e 

valorização dos fazeres-saberes envolvidos nessas atividades. 

As reflexões a respeito dessa proposta pedagógica podem ser observadas no 

desenvolvimento teórico deste estudo bem como na metodologia utilizada ao Curso de 

Agropecuária.  

 

4.1 DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE  
 

A proposta de intervenção consiste em aulas direcionadas para o desenvolvimento de 

um plano de utilização de métodos de controle de nematoideds gastrointestinais voltado as 

áreas da ovinocultura. Um plano de métodos de controle é relevante ao aluno, pois o mesmo 

auxilia-o a utilizar os conhecimentos que tem nas propostas de criação ou melhoria de uma 

determinada área ou aplicação de anti-helmínticos, seja na parte de gestão, produção animal, 

produção vegetal etc.  

A atividade proposta pode ser realizada de forma presencial, por meio da observação e 

da realização de entrevistas com os profissionais, ou de forma remota, a partir da análise de 

vídeos disponíveis na internet.  

Propõe-se que essa atividade seja realizada em grupos de até 3 alunos que deverão: 

 

 Escolher uma atividade desenvolvida na ovinocultura (ex.: produção de lã, 

produção de carne, produção de leite, métodos de controle de nematoides);  
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 Identificar o profissional que executa essa atividade (ex.: zootecnista, médico 

veterinário, técnico agropecuário);  

 Contatar algum profissional que desempenhe essa atividade ou pesquisar 

vídeos na internet que mostrem a execução dessa atividade por algum 

profissional em seu ambiente de trabalho;  

 Caso a análise seja feita de forma presencial, fazenda, solicitar previamente aos 

gestores da fazenda e profissionais entrevistados autorização para realizar 

registros em foto, áudio ou vídeo da atividade. Para isso, propõe-se que seja 

disponibilizado um modelo de autorização contendo o objetivo da atividade 

pedagógica, devidamente assinado pelo (a) docente responsável e pela 

instituição de ensino, que deve ser assinado por um representante da gestão da 

fazenda e pelo profissional entrevistado;  

 Elaborar um plano para a observação e para a realização da entrevista na 

fazenda, contendo aspectos que devem ser observados em campo (animais 

infectados, alimentação, anti-helmínticos;  

  Entrevistar o discentes acerca da atividade que está sendo desempenhada na 

fazenda (solicitar que ele relate o seu processo, realizando o registro desse 

relato em texto, foto, áudio ou vídeo, desde que haja autorização prévia);  

 Realizar a análise dos registros da atividade; 

 Elaborar uma apresentação em Power Point dos resultados obtidos com a 

realização da análise (glossário, fluxograma e passo-a-passo), contemplando a 

descrição: ambiente que se encontra os animais, das ferramentas e 

equipamentos utilizados para o controle desses nematoides gastrointestinais, 

entre outros aspectos analisados;  

 Apresentar os resultados obtidos para a turma. Sugere-se que seja 

disponibilizado pelo (a) docente um documento contendo as orientações 

necessárias para a realização da atividade e exemplos dos documentos 

solicitados (glossário, fluxograma e passo-a-passo) previamente ao 

desenvolvimento da atividade, para que os alunos tenham como base. Além 

disso, caso os alunos tenham dificuldade para contatar um proprietário de uma 

fazenda, ou ter acesso acesso a fazenda ou para encontrar vídeos 

suficientemente bons na internet, sugere-se que o (a) docente promova uma 

visita técnica com todos os alunos a uma fazenda que já utilizada para visitas 

técnicas, onde eles deverão analisar a execução de uma única atividade para 
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todos os grupos. 

 

4.2 DESENVOLVIMENTO DA INTERVENÇÃO 
 
 

Para o desenvolvimento desta intervenção será utilizado as seguintes etapas:  

 

1ª ETAPA: O projeto inicialmente abordará junto aos os alunos do Curso Técnico em 

Agropecuária a importância da cadeia produtiva da ovinocultura para a região, ressaltando as 

particularidades e especificidades de cada produtor ou participante da cadeia. Ressaltando 

sempre o papel indissociável de cada pessoa para o aprimoramento da cadeia, com uma visão 

mais holística e não apenas tecnicista. Enfatizar a importância dos futuros técnicos para o 

aperfeiçoamento dos processos, sem esquecer que, não existe uma fórmula que possa atender 

igualmente a todos, mas que qualquer melhoria pode mudar o ambiente socioeconômico e 

ambiental das pessoas atendidas. 

 

 2ª ETAPA: Serão realizadas palestras de nivelamento para os estudantes, sobre 

métodos de controle de nematoides gastrointestinais e o papel possui na cadeia produtiva da 

ovinocultura, como algo dinâmico e transformador. Serão disponibilizadas cartilha e materiais 

de consulta em formato digital, para complementarem os conhecimentos técnicos em relação 

ao métodos de controle já disponíveis no mercado. Além disso, serão ministradas palestras 

sobre RESISTÊNCIA ANTI-HELMÍNTICA, CONTROLE DE NEMATOIDES 

GASTROINTESTINAIS e suas respectivas importâncias. 

 

 3ª ETAPA: Serão executadas com visitas de reconhecimento em propriedades da 

região e criação de formulário para reconhecimento das áreas (panorama socioambiental das 

propriedades rurais), além da aplicação de um questionário  didático com perguntas 

relacionados ao manejo diário realizado nas propriedades. Essa questionário será utilizada 

para demosntrar como está a cadeia produtiviva da ovinocultura na região do estudo.  

 

4ª ETAPA:  De posse do questionário e sua respectiva aplicação, teremos um retrato 

do cenário que os estudantes terão que propor soluções sustentáveis e adequadas a cada 

propriedade. Desenvolvendo metodologia própria para tomada de decisão e convencimento de 

produtores para introduzir alguma intervenção sustentável ou produtiva, adequando ao nível 

tecnológico do produtor.  
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5ª ETAPA:  Relatório de métodos de controle utilizados nas propriedades visitadas, 

além de detectar suas especificidades e dificuldades encontradas, além de proposta de cartilha 

digital direcionada para as propriedades visitadas. Posteriomente irá ser realizado aplicação de 

anti-helminticos de acordo o aceite do produtor de cada propriedade visando o controle de 

nematoides em ovinos nestas propriedades. 

 

6ª ETAPA: Auxílio na confecção de relatório geral de cada propriedade rural 

executada pelos discente, que obtiveram êxito no controle de nematoides.  Pesquisa de 

satisfação de todos os envolvidos no projeto de extensão, com a finalidade de melhorar 

futuras intervenções e conhecer anseios que não foram evidenciados inicialmente no primeiro 

momento. O período de intervenção será de 1 mês. 

 

5. RESULTADOS ESPERADOS 

Conforme os objetivos específicos definidos nesta proposta de intervenção 

pedagógica, espera-se que o conhecimento cientifico e socioambiental ocorra de forma ativa, 

permitindo a solução de problema com enfoque local e regional. 

Tendo em vista o papel de cada pessoa envolvida, ocorra a formação de um 

profissional que esteja apto a aplicação dos conhecimentos adquiridos em sua prática, 

promovendo o fortalecimento do processo de ensino e aprendizagem, a disseminação do 

conhecimento prático adquirido possa contribuir para o emprego e aplicação no cotidiano, 

ocorra a consolidação e a aquisição de um conhecimento amplo e significativo sobre a 

aplicação e uso de anti-helmínticos comerciais e a integração às demais áreas possíveis, 

contribuindo para uma formação ampla, inclusiva e multidisciplinar.  

A proposta de atividade é voltada para os discentes do Curso Técnico em 

Agropecuária, com a intenção de fazê-los refletir sobre uma questão que está intrinsecamente 

ligada à produção de pequenos ruminantes, visto que serão os responsáveis no controle de 

nematoides gastroinstestinais e na mediação entre os métodos de controles comercias, isto é, 

vão apoiar e orientar a comunidade regional na utilização dos métodos de controle, tendo 

também a responsabilidade de difundir as práticas de utilização dos recursos disponíveis, 

entre outras questões em sala de aula pelo corpo docente e discente. Para a discussão do tema, 

foram elaboradas algumas sugestões de metodologia para aprimorar a compreensão dos 

discentes em relação ao que é trabalhado em sala de aula, nas práticas e no manejo diário das 
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propriedades.  

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A proposta de intervenção pedagógica descrita nesse artigo tem por objetivo contribuir 

para uma maior compreensão acerca dos fazeres-saberes mobilizados durante a execução das 

atividades em fazendas da região no controle de nematoides em ovinos e para a valorização 

dos conhecimentos dos profissionais que fazem parte desse setor por parte dos alunos do 

Curso Técnico em Agropecuária. 

A proposta de intervenção consiste em aulas direcionadas para o desenvolvimento de 

um Plano de utilização de métodos de controle de nematoideds gastrointestinais voltado as 

áreas da ovinocultura. Um plano de métodos de controle é relevante ao aluno, pois o mesmo 

auxilia-o a utilizar os conhecimentos que tem nas propostas de criação ou melhoria de uma 

determinada área ou aplicação de anti-helmínticos, seja na parte de gestão, produção animal, 

produção vegetal etc. 

 A proposta apresentada e discutida é de fácil realização, pois as entidades de ensinos 

técnicos profissionalizantes dispõem de meios para a realização das visitas sem gerar custos 

adicionais. Por fim, destaca-se ainda que a visita técnica de discentes em propriedades rurais 

promove aos discentes a oportunidade de enriquecerem o ciclo base da Educação Profissional 

e Tecnológica - EPT, caracterizada como Ensino/Pesquisa/Extensão. 
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